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“Descobri que, no fundo, não gosto de ser 
autor, mas apenas de escrever histórias, mexer 
com as fantasias das pessoas, sexuais ou não”

Felipe Greco (pseudônimo 
literário de João Felipe de Freitas 

Tavares) nasceu em junho de 
1967, sob o signo de câncer. 

É gaúcho de Uruguaiana (RS), 
porém desde 1985 reside em 

São Paulo.

FELIPE GRECO 
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Felipe tem dois roteiros filmados: "Atração Satânica" (1987) e "The ritual of 
death" (1990). Em outubro de 1991, venceu o concurso literário promovido 
pela Fiat do Brasil, com o conto "Anjo provisório". Em agosto de 2001, 
publicou o livro de contos Caçadores Noturnos (Desatino, SP); em maio 
de 2003, O coveiro, uma fábula marginal (Desatino, SP); em julho de 2004, 
um artigo em obra coletiva, "Getúlio Vargas, um político camaleônico", 
in Política e conflitos internacionais (Revan, RJ). Em outubro de 2006, teve 
um texto juvenil inédito, Memórias do asfalto, premiado pelo Programa de 
Ação Cultural (PAC 26) da Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo 
(lançado em junho de 2007). Entre junho de 2007 e março de 2008, adaptou 
o romance Dom Casmurro, de Machado de Assis, para quadrinhos (previsão 
de lançamento: 1º semestre de 2012). Em abril de 2008, também assinou o 
roteiro de um curta-metragem inspirado em seus livros Caçadores noturnos 
e O coveiro, uma fábula marginal, o qual foi dirigido por Ulysses Cruz e 
produzido pela Globe-SP. Em março de 2009, publicou o livro de contos 
Relicário (GLS/Summus). Neste mesmo ano, foi premiado pelo ProAC nº 15 
da Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo, com o livro infantil Lilica, 
o rabugento e o leão banguela... e recebeu o prêmio Interações Estéticas 
– Residências Artísticas em Pontos de Cultura 2009, concedido pela Funarte, 
para escrever o texto O Escorpião (teatro, inédito), que encerra a trilogia 
Subterrâneos (iniciada em 2001, com os contos de Caçadores noturnos).

Conheci os contos de Felipe Greco, durante o mestrado. Curiosamente 
o preconceito me permitiu isso. Tudo começou com uma proposta de 
trabalho da disciplina Discurso literário de grupos minoritários, em que cada 
aluna deveria apresentar um seminário, cujo tema relacionasse com a 
produção literária de mulheres, índios, negros e homossexuais. Houve um 
sorteio, a mim coube à apresentação sobre as mulheres, o que era ótimo, 
pois minha pesquisa era sobre a escrita e a subjetividade feminina. No 
entanto, a sorteada que deveria apresentar sobre a homotextualidade, 
não aceitou de forma nenhuma desenvolver o trabalho. Trocamos os 
temas e tentei fazer algo impactante. Escolhi pesquisar os contos da G 
Magazine e nela encontrei inúmeros contos do Felipe. Ele produzia mais 
que os outros escritores e com uma diversidade temática muito grande. A 
apresentação do meu trabalho foi um escândalo e um sucesso, o artigo que 
escrevi foi publicado e a comunicação que apresentei na UFOP, também 
agradou bastante. E, com isso, aqui estou, escrevendo esta apresentação, 
compartilhando afetos... A abertura ao novo traz vida, movimento, 
intensidades...                                       
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